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O USO DA LINGUAGEM NÃO

RACISTA É UM GESTO QUE 

NOS PERMITE CONSTRUIR 

UM MUNDO MAIS JUSTO

E IGUALITÁRIO.

O projeto Guias para

um Mundo Melhor vai

te ajudar nisso!



TERMOS 
RACISTAS   



Estudos dizem que chega-
mos a pronunciar 20 mil 
palavras por dia. Mas você já 
parou para pensar no signi-
ficado das palavras do nosso 
vocabulário? E e quantas 
vezes reproduzimos, mesmo 
sem querer, expressões e ter-
mos racistas ou que reforçam 
esteriótipos.

VAMOS
REPENSAR 
O NOSSO
VOCABULÁRIO?



escrava/o: 

Essa palavra dá a entender 
que a escravidão foi uma con-
dição natural, e não imposta. 
Prefira usar o termo popula-
ção “escravizada”.

boçal:

Em sua origem, era usada 
para se referir às pessoas 
escravizadas vindas de África 
que não sabiam se comuni-
car em prtuguês. 

Essas pessoas eram vistas 
como menos instruídas e en-
tão, com o passar do tempo, o 
termo foi associado a pessoas 
sem educação, grosseiras, 
rudes e prepotentes.

mulata/o: 

Originada de mula, que é a 
mistura entre égua e asno.

é usada para se referir a pes-
soas negras cujos pais são de 
cores diferentes, igualando, 
assim, essas pessoas aos ani-
mais. Prefira utilizar a palavra 
negra/o.

cor do pecado:

Essa expressão é bastante uti-
lizada como forma de elogio, 
entretanto é atrlada à ideia 
de que a escravidão era um 
castigo divino.



criado-mudo:

Usada para se referir a um 
móvel ou mesa de cabeceira, 
é associada às pessoas escra-
vizadas que eram obrigadas a 
ficar ao lado da cama de seus 
senhores, em silêncio, duran-
te toda noite.

não sou tuas negas:

A expressão associa a mulher 
negra como objeto à dispo-
sição para sanar toda e qual-
quer tarefa, sua origem re-
mete ao período escravocrata 
onde as mulheres negras 
eram submetidas a diversas 
formas de violência.

denegrir: 

Utilizada quando alguém so-
fre uma injustiça ou difama-
ção, em definição a palavra 
significa tornar negro, escure-
cer. Desta forma, sugere que 
ser negro é algo negativo. 
Prefira utilizar os termos inju-
riar, difamar ou caluniar.

inveja branca:

O termo refere-se ao branco 
como algo positivo e o ne-
gro negativo, essa conotação 
se repete em outros termos 
como: “Mercado negro”, 
“Lista negra” e “A coisa está 
preta”.



batucada

cochilo
cafuné 

você sabe  o que essas       
palavras tem em comum?

São palavras do vocabulário 
brasileiro que vem do quim-
bundo, uma das línguas do 
povo banto. 

Na época da escravidão, o 
quibundo era a língua mais 
falada nas regiões Norte e Sul 
do país. 

As contribuições culturais 
léxicas e tecnológicas dos 
povos negros são inúmeras 
e estão presentes no nosso 

dia-a-dia.

bagunça
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Sobre o projeto: 
Guias para um Mundo Melhor é 

um projeto realizado em parceria 

pelos departamentos de Design 

da UFPR e da UTFPR.

Tem por objetivo desenvolver 

guias ilustrados que abordam 

temas relacionados à inclusão de 

gênero, racial e social, além de 

tratar de boas práticas em áreas 

como mobilidade sustentável e 

participação política cidadã.

A motivação para a realização do 

projeto surgiu da percepção de 

que o excesso de informações 

disponíveis muitas vezes mais 

confunde do que esclarece as 

pessoas.

Considerando que atualmente as 

redes sociais estão entre as prin-

cipais fontes de informação da 

população brasileira (VALENTE, 

2019) e entendendo que essas 

plataformas são relevantes para 

o engajamento em lutas sociais 

(MACHADO, 2007), o projeto visa 

produzir conteúdo para divulga-

ção online, utilizando ilustrações 

para tornar a informação mais 

atrativa e acessível.
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COMPARTILHE ESSE GUIA!
    \GUIAS_MUNDOMELHOR

VOCÊ PODE
NOS AJUDAR A 
CONSTRUIR UM
MUNDO MELHOR
POR MEIO DA 
LINGUAGEM
ANTIRRACISTA?

 Realização: 


